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Resumo: 
O iniii xisiiKnio.scu conccitii lllosóUcodaliistóriaédcicmiinisia.e nilo p(>ssibililiU|iic o processo 
hislóiici) lenha londcncias. não sendn piissívcl rchicioná-Ki «u» imaginárii) c ;io simbólico. Por 
DUlici lado. Wcbcr ahriii caminhos demonstrando que as lciiri;Ls das ciências sociais não são 
ivrniancntcs. o que a racionalizai,'.'»» c a inielcciualidadc contribuíram para o desencanto do 
mundo, sendn i]iie. a ciência c a técnica l\)rvaram o homem a não aceitar os valores do espírito, 
do siigruloe lio imaginário. McMiiuassim. aracionalÍAii^rio não conseguiu ilesiniir a importância 
do irracional, aocontnirio. aumentou a sua força. Dessa forma. ;i imuii^ão não pode ser científica 
porque cslá condicionada ao imprevisível, ou seja, ao irracional. A sociologia compreensiva 
weheriana iihriu perspectivas para que a sociologia inceragissc com oiiiras ciências, e que o 
sem ido subjetivo de valores dependem de nossos desejos, senlimentos e conílitos existentes 
na racionalidade. Quanio mais as ciências sociais avaniíam. mais dúvidas surgem, assim, todo 
o conjunto conceituai c leóricoila atualidade fundamentado no racionalismo e determinismo 
entrou em crise. A conipatili/ação aiual é entre o imapinário/simbülico e o lógico/racional, 
existindo uma reciprocidaileenire o concreto e o abstrato, relacionando-ose po.ssibilitando a 
tormavãode um conhecimento da própria realidade. 
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O niatonalisino dialético pode ser consiilcrado como concepção f i losóf ica 
marxista inspiradii na dialética hegeliana. cuja origem está condicionada a iim sentido 
ideal c relacionada a uma forma dc aprcen.são voltada ao economicismo. E contrário 
iu> movimento niecanicistada história, aplicando uni .sentido intcrccssor entre a causa 
e d e i t o , i lcmonslrando. igualmente, que as contradições internas const i tuem .sua 
t ransformação. 

Em relação ao conhccimcnlo. o niaterialismo dialético justifica que o.ser está 
acima de sua consciência, apontando que o sentido ontológico concreto sobrepõe-se 
à consciência, mostrando que as categorias cconôniicas é que infundem a ligação 
prática do honiom ao significado do seu objetivo Sobre o matcrial ismo dialético. 

* Me-sir;mi!n c m . S o c i o l o p a n o P r o g r i i m a d e P ó s - G r i i d u a v ã o d a F a c u l d a d e d e C i c n c i a e Letra.s ü a 
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Marx (19X5, p.2()). no prefácio da scgundii edição do Capital, af irma; "Por sua 
fundamentação, meu método dialético não só difere do hegeliano, mas tainbcm da 
sua antítese direta. Para Hegel, o processo do pensamento que ele, sob o nome de 
idéia, t ransforma num sujeito autônomo, é o demiurgo do real, real que constitui 
apena.s a sua manifestação externa. Para mim, ao contrário, o ideal não é nada mais 
que o material, transposto e traduzido na cabeça do homem". 

O material ismo dialético, quando empregado sobre os seres humanos, forma 
o materialismo-histürico, sendo que o seu ponto fundameiiial é aquele que diz que o 
ser social detemiina a con.sciência social e resulta na atividade material por intermédio 
do trabalho, que vem a .ser o arcabouço da organização social. 

A f i losof ia marxista da história é determinis ta e não possibil i ta que os 
aconlecimentos históricos possam ter tendências. Assim, a história não produz teorias 
e conceitos definitivos, mas permite o seu contintiismo de realização e transformação 
dentro do seu contexto. 

.Apesar de toda importância e influencia que o material ismo histórico exerceu 
sobre as ciências sociais, é difícil encontrar uma justificativa conceituai para relacioná-
la a uma explicação, a partir do imaginário e do simbólico de uma realidade histórica. 
Na análise de um processo histórico, o imaginário cslá ligado ao entendimento e à 
compreensão da cultura e da experiência humana. N o entanto, o marxismo como 
ideologia, na afirmação de Castoriadis (1982). é "um conjunto de idéias que .se refere 
a uma realidade não para esclarecê-la e transfonná-la. mas para encobri-la e j i is i incá-
la no imaginário". 

Em relação a Weber. o seu grande mérito, quanto à sua teoria .sociológica, é 
verificar que não há possibilidade de abranger todo o conhecimento numa verdade 
universal e permanente. Assim, é possível, através da intuição, aplicar infinitas 
variáveis para se ter uma compreensão de uma realidade empírica. Outra grande 
contr ibuição weberiana é aquela de se estabelecer a posição da ciência voltada para 
a ação. onde o homem encontra o melhor caminho para compreender o seu objetivo. 
A ação e o conhecimento desenvolvidos pelo homem nunca são plenamente realizados. 
porc|ue é necessário elaborar novas formas de ação e novos coiiiiucimentos. 

O pensamento weberiano, dessa forma, é contrário a qualquer tipo de sistema, 
porque, a partir do momento em que define suas teorias e conceitos, passa a ter 
certeza de que construiu conhecimentos científicos definitivos, no entanto; " N o 
domín io da ciência, ao contrário, cada um sabe que sua obra terá envelhecido daqui 
a dez. vinte ou cinqüenta anos... É qtie toda obra científica "concluída" não lem 
outro sentido, a não ser o de fazer surgirem novas perguntas; ela pede. pois. para ser 
"ultrapassada", e para envelhecer. Quem quer servir à ciência deve confomiar -se 
com esta sorte" (Weber. 1970. p .2!4) . 

Dessa m a n e i r a para ele, não se deve ler nenhuma teoria preconcebida e nem 
formular conclusão apriorística. Todo conhecimento científico deve ser analisado 
com protundidade. no intuito de se ter uma avaliação segura e de acordo com suas 
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possibilidades de entendimento. 
Mesmo com toda a sua racionulidade. o homem tom a convicção dc que luida 

c permanente e de que não pode estar .separado de sua insegurança e incerteza, centro 
de sua lef lexão, porque, a cada momento ou época, a real idade se t ransforma, 
conduzindo a novas formas de atitudes e conhecimentos científ icos que podem .ser 
aceitos ou rejeitados. 

A ênfase na racionalidade e na intelectualização contribuiu para o desencanto 
do mundo. Segundo Webcr. a ciência e técnica fbrç;iram o homem a não aceitar mais 
os valores do espírito, da magia, do sagrado e do imaginário. Assim, a racionalização, 
com todo o seu desenvolvimento, não conseguiu destruir a importância do irracional: 
"Aoconirário. com a racionalização crescente, o irracional .se reforça com iniensidade" 
(Freund. 1970. p.7I). 

Na sua concepção. Weber afirma que oconhec imenio não lem condições de se 
afigurar como reprodução do real. pois o real é "infinito e inesgolável" e que seria 
impossível a lcançar a adoção de qua lquer método , po rque compor t a r i a uma 
qualif icação infinita de soluções da realidade. Desse modo, a intuição não pude ser 
considerada como conhecimenio científico, porque ela pertence ao domínio do 
sent imento e está condicionada ao imprevisível, ou seja. ao irracional. Dentro da 
irracionalidade, todos os valores dependem de uma avaliação, estão condicionados a 
nossa percepção c ao de.sejo, onde o conhecimento não existe. 

Todos os valores que são ressal tados n u m a análise c ien t í f ica têm seus 
signif icados que devem ser interpretados com a finalidade de esclarecer quais os 
seus fundamentos . Todo tipo de conhecimento deve ser testado e exper imentado, 
tendo em vista o relacionamento que se entrelaçam aos valores pesquisados. Dessa 
forma, é possível desprezar aquilo que não se coaduna com os objetivos iiUorpreiados. 

Na opin ião de Weber. é val ido lançar mão de leis ge ra i s e m e s m o da 
compreensão do indivíduo no direcionamento da pesquisa científica, tentando captar 
a realidade nas .suas mais variadas formas possíveis. A sociologia pode utilizar 
quaisquer meios de anál ise que po.ssibililam aumentar o conhecimento científico. 

A sociologia compreensiva de Weber é a tendência de mostrar que a.sociologia, 
às vezes, não tem condições de esclarecer e inteqiretar todos os aspectos de uma 
realidade .social, mas contribui para o alargamento conceituai da sociologia tradicional. 

Q u a l q u e r soc iedade é f o r m a d a por uma sér ie de r e l ac ionamen tos , d e 
contribuições, de confii tos o de senlimentos que se manifestam e interagem dentro 
das mais variadas esferas; sociais, políticas, econômicas ou religiosas. Assim, para 
Weber, todas as ciências devem ter interações entre si. porque, na verdade, é a 
compreensão que capaci ta a apreensão do sentido de uma ação ou a t iv idade: 
"Entendemos por atividade um comportamento humano (pouco importa que se trate 
de um exterior ou interior, de uma omissão ou de uma tolerância) sempre que um 
agente ou os agentes lhe comunicam um sentido subjetivo. Por atividade social 
entendemos o que, segimdo o .sentido visado, o agente ou os agentes relacionam com 
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o c o í T i p o i U i m c n l ü d c o u t r c i i i p a r u o r i e n t a r , c m c o i i s e q ü ê n c i ; i . s e u d e s e n v o l v i m e n t o " 

( F r e u i i d . 1 9 7 0 . p . X O ) . 

ü i m p o i t a n t c c j i i e s e p c r c c b c n : i s o c i o l o g i a d c W c b o r c q u e e l a r e p r e s e n t a u m 

p o n t o i m p o r t a n t e d e n t r o d a i n t e r p r e t a ç ã o d o c o n l i e c i m e n t ü c i e n t í f i c o . I s s o p o r q u e 

e l a c o l o c a c r n e v i d ê n c i a o s e n t i d o . ' ^ u i ^ j e t i v o . a l é m d c a p r e . s e n t a r a c o m p r e e n s ã o d o 

c o n h e c i m c n l o c a n s a i d e u m a a t i v i d a d e . P a r a W e b e r , a c i ê n c i a n ã o p o d e d e s e n v o l v e r 

c r i t é r i o s p a r a n m a a ç ã o p r á t i c a , m a s p r o p o r c o n d i ç õ e s p a r a u n i a a n á l i s e q u e t e n h a 

p o s s i b i l i d a d e s d e c o n s e g u i r a l c a n ç a r o o b j e t i v o , p o i s : " E m s u m a . u m a c i ê n c i a e m p í r i c a 

n ã o e s t á a p t a a e n s i n a r a n i n g u é m a q u i l o q u e " d e v e " , m a s s i m . a p e n a s q u e " p o d e " e 

— e m c e l t a s c i r c u n s l â n c i a s — a q u i l o q u e " q u e r f a z e r " ( C o h n . I 9 9 i . p . 2 1 ) . 

Q u a n d o W e b e r d e c l a r o u q u e a r a c i o n a l i d a d e e a t é c n i c a d e s e n c a r n a r a m u 

m u n d o , p o r o u t r o l a t i a , c i e a b r i u c a m i n l i o s e p e r s p e c t i v a s p a r a q u e a . s o c i o l o g i a 

t i v e s s e c o n d i ç õ e s d e s e i n t e r a g i r c o m o u t r a s c i ê n c i a s , p o s s i b i l i t a n d o u m a 

i n u l t i d i s c i p l i n a r i d a d e e . t a m b é m , u m a a v a l i a ç ã o c o m p r e e n s i v a d o . s e n i i d o s u b j e t i v o 

d e v a l o r e s q u e d e p e n d e m d e n o s s o s d e s e j o s , s e n t i m e n t o s e c o n f l i t o s e x i s t e n t e s n a 

r a c i o n a l i d a d e . 

N ã o é s o m e n t e n a s o c i e d a d e a t u a l q u e e n c o n t r a m o s u m a d i v e r s i r i c a ç ã o d e 

c u l t u r a s , d e a n t a g o n i s m o s e d e c o m p o i t a m e n t o s . m a s t a m b é m n a s a t i t u d e s i n d i v i d u a i s , 

c o l o c a n d o - o s e m c o n f r o n t o c o m s e u s s e m e l h a n l c s , p r o d u z i n d o d i f e r e n t e s 

p e r s o n a l i d a d e s . N a r e a l i d a d e , t u d o i s s o p o d e r e v e l a r a i d e n t i d a d e h u m a n a d e n t r o d e 

c a d a i n d i v í d u o . 

E s s e s e r c o m p l e x o , d e s a m p a r a d o , e . à s v e z e s , d e s e s t r u l u r a d o n a s u a e x i s t ê n c i a 

p r o c u r a e m c e i t a . s t e o n i L s d o c o n l i e c i m e n t o a l t e r n a t i v a s q u e o c o n d u z a m a a l g u m a 

. s e g u r a n ç a . M a s , p e l o q u e s e o b s e r v a , o s n o v o s c o n h e c i m e n t o s c i e n t í f i c o s p r o d u z e m 

n o v a s i n s e g u r a n ç a s e . q u a n t o m a i s s e d e s e n v o l v e m a s c i ê n c i a s , m a i s d ú v i d a s s c 

f o m i a m n a i d e n l i d a d e d o h o i n e m . 

T o d o o c o n j u n t o c o n c e i t u a i e t e ó r i c o c i e n t í f i c o d a a t u a l i d a d e q u e e s t á 

f u n d a m e n t a d o n o r a c i o n a l i s m o e n o d e t e r m i n i s m o e n t r o u c n i c r i . s e . e a t e n d ê n c i a f o i 

u m a c o m p a t i b i l i z a ç ã o e n t r e o i m a g i n á r i o / s i m b ó l i c o e o l ó g i c o / r a c i o n a l , a f i m d c q u e 

o s c o n c e i t o s p u d e s s e m s e r a p l i c a d o s n a i n t e r p r e t a ç ã o d a r e a l i d a d e , p o i s : " A n o s s a 

r a z ã o , q u e n o s p a r e c i a o m a i s s e g u r o m e i o d o c o n h e c i m e n t o , d e s c o b r e n e l a u m a 

m a n c h a n e g r a " ( M o r i n . 1 9 9 1 . p . l 3 ) . 

N a b u s c a d a v e r d a d e , o s e r h u m a n o s e d e f r o n t a c o m a i n c o m p r e e n s ã o d o 

c o n h e c i m e n t o q u e s e r e v e l a n u m a m o n t o ; i d o d e i n t e r r o g a ç õ e s a s q u a i s n o s c o n d u z e m 

â p r ó p r i a i g n i > r â n c i a d o c o n h e c i m c n t o . 

P a r a M o r m . o c o n h e c i m e n t o é u m " f e n ô m e n o m u l t i d i m e n s i o n a l " q u e s e 

r e l a c i o n a e s e a n t a g o n i z a c o m t o d a u m a s é r i e d e c a t e g o r i a s i n c o r p o r a d a . s n a c o g n i ç ã o 

h u n i a i i a . p r o d u z i n d o f r a t u r a s e q u e i n d u / e m a f o r m a ç ã o d o c o n h e c i m e n t o . 

O c o n h e c i m e n t o e a c i ê n c i a e s t ã o e m c r i s e ; n e m o e m p i r i s n í o e a l ó g i c a 

c o n s t i m e m b a s e s p a r a o c o n h e c i m e n t o , c h e g a - s e e n t ã o : " à d e s c o b e r t a d e q u e n ã o h á 

n e n h u m f u n d a m e n t o c e r t o p a r a o c o n h e c i m e n t o e q u e e s t e c o m p o n a s o m b r a s , z o n a s 
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c e g a s , b u r a c o s n e g r o s " ( M o r i n , 1 9 9 1 . p . ! 9 ) . 

S e o c o n h e c i m e n t o e s t á e m c r i s e , e n t ã o s e a b r e a p o s s i b i l i d a d e p a r a o 

c o n h c c i m e t i t o d o c o n h e c i i n c u t o , c u j a o r i g e m s e r e m e t e à f i l o s o f i a d e K a n l e q u e . 

a t u a l m e n t e , p o d e e d e v e t e r u m s e n t i d o c i c n t í f i c o . a l é m d e p o s s i b i l i t a r s e u c a r á t e r 

f i l o s ó f i c o . N o t a - s e . t a m b é m , q u e a f i l o s o f i a e a c i ê n c i a t i ã o p o s s u e m c o t i d i ç õ e s p a r a 

c o m p r e e n d e r Ü c o n h e c i m e n t o , e q u e a s o l u ç ã o n ã o é p r o d u z i r u m a " m e t a f i l o s o f i a " . 

m a s p r o p i c i a r u m m é t o d o n o s e n t i d o d e s u p e r a r a s d i f i c u l d a d e s e n t r e a c i ê n c i a e a 

f i i n s o l l a . 

P a r a M o r i n . a r a c i o n a l i d a d e d e v e s c v a l e r d a a n a l o g i a , p o r q u e a s s i m s e r á 

p o s s í v e l a c o n s t i t u i ç ã o d e m o d e l o s e f o r m a s , d e s d e q u e p o s s a m s e r t e s t a d a s a t r a v é s 

d a d e d u ç ã o e d o e m p i r i s m o . D e s s a m a n e i r a , e x i s t e u m ; i r e c i p r o c i d a d e e n t r e o c o n c r e t o 

c o a b s t r a t o , r c l a c i o n a n d o - o s e p o s s i b i l i t a n d o a f o r m a ç ã o d e u m c o n h e c i m e n t o d a 

p r ó p r i a e x p e r i ê n c i a . 

Q u a r u l o s c c v i d c n c i a o s i g n i l l c a d o d a c o m p r e e n s ã o n a a n á l i s e d e u m a r e a l i d a d e , 

v e r i f i c a m o s q u e p o d e m o s i n s e r i - l a c o m o p a r t i c i p a n t e d o c o n h e c i m e n t o e m g e r a l , 

o n d e a s u b j e t i v i d a d e e a f é t i v i d a d e a s s u m e m p o s i ç õ e s q u e s e t o r n a m i n d i s p e n s á v e i s , 

a f i m d e q u e o c o n h e c i m e n t o p o s s a s e f u n d a m e n t a r a t r a v é s d a c o m p r e e n s ã o . 

P o r s u a v e z . a e x p l i c a ç ã o d e u m s i n t o m a c o m o b j e t i v i d a d e e r a c i o n a l i d a d e s e 

r e l a c i o n a c o m a c o m p r e e n s ã o e s e c o m p l e t a , p o i s : " A c o m p r e e n s ã o e a e x p l i c a ç ã o 

s ã o a o m e s m o t e m p o c o n t i d a s u m a n a o u t r a , o p o s t a s e c o m p l e m e n t a r e s ( y i n - y a n g ) . 

V ê - l a s - e m o s e m a ç ã o n o s d o i s g r a n d e s s i s t e m a s d o p e n s a m e n t o , q u e t a m b é m s a í r a m 

d a m e s m a f o n t e , c o n t i d o s u m n o o u t r o , o p o s t o s e c o m p l e m e n t a r e s : o p e n s a m e n t o 

• . i i i i b ó l i c o / m i t o l ó g i c o / m á g i c o e o p e n s a m e n t o e m p í r i c o / i ó g i c o / r a c i o n a l " ( M o r i n , 1 9 9 1 . 

p . l 4 3 ) . 

É p o s s í v e l a v e r i f i c a ç ã o d e q u e e x i s t e u m a d i f e r e n ç a e n t r e e s t e s d o i s m o d e l o s 

d e s i s t e m a d o c o n h e c i m e n t o , m a - s t a m b é m s e c o n s t a t a q u e a m b o s s e c o m p l e m e n t a m 

a t r a v é s d e t u n a r e d e i n t r i n c a d a d e s i t u a ç õ e s s e m d e t u r p a r e m s u a s f i n a l i d a d e s . 

M e s m o c o m t o d o o a v a n ç o q u e a c i ê n c i a e a t é c n i c a t i v e r a m n o s ú l t i m o s 

t e m p o s , n ã o f o i p o s s í v e l a e x t i n ç ã o , o u m e s m o , a r e d u ç ã o d a i n f l u ê n c i a m í t i c a , 

s i m b ó l i c a o u r e l i g i o s a d a s a t i v i d a d e s d o s e r h u m a n o . O q u e s e v e r i f i c a é q u e e s s a s 

m a n i f e s t a ç õ e s e s t ã o i m p r e g n a d a s n a r a c i o n a l i d a d e e n o c o n h e c i m e n t o c i e n t í f i c o , o u 

s e j a . é u m a s i t u a ç ã o " a n t r o p o s s o c i a l f u n d a m e n t a l " n a a f i r m a ç ã o d e M o r i n . O s 

c o n h e c i m e n t o s m í t i c o s e s i m b ó l i c o s e s t ã o t a m b é m e m i n t e r a ç ã o , e . e m 

c o m p l e m e n t a r i d a d e , u m d e p e n d e n d o d o o u t r o . 

O c o n h e c i m e n t o r a c i o n a l / e i n p í r i c o / t é c n i e o e s l á f u n d a m e n t a d o n u m a 

r e a l i d a d e o b j e t i v o , a o p a s s o q u e o c o n h e c i m e n t o s i m b ó l i c o / m i t o i o g i c o / m á g i c o 

e s l á v o l t a d o j i a r a i> s u b j e t i v o , m a s c o m p r e e n s i v a m e n t e é p o s s í v e l u m a s u p e r a ç ã o 

e c o m u n i c a ç ã o e n t r e a m b o s , i n t e r a g i n d o e c o m p l e m e n t a n d o o s s e u s a s p e c t o s 

o p o s t o s p o r q u e : " " r e m o s n m a n e c e s s i d a d e i m p e r i o s a d a c o r r e ç ã o e m p í r i c a / 

l ó g i c a / r a c i o n a l s o b r e t o d a s a s a t i v i d a d e s m e n t a i s , m a s , t a m b é m , t e m o s u m a 

n e c e s s i d a d e v i t a l d o t e c i d o i m a g i n á r i o / s i m b ó l i c o q u e c o - t e c e a n o s s a r e a l i d a d e 
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e d e q u e s ã o f e i t o s o s m i l o s : " W e s u c h s t i i f F a s d r e m s a r e s i i a d e " , ( ) p e n s a m e n t o r a c i o n a l 

p r e c i s a d o s e u d u p l o " ( M o r i n . 1 9 9 ! . p . I (vl- ,5!) . 

Abstract : 
T l i c M i i r x i s n i i n i i s p h i l ü s o p h y c o n c e p t i o n b y h i s t o r y i s d e i c n n i n a i c d . a n d d r t n ' t p o s s i b i l i i y 
íb i i i i h c l i i s i n r y p r o c e s s h u v c b c c n t e n d e n c e s , i t ' s n o l b e i n g p o s s i b l e l o a s s o c i a t e a i i n i a j i i n a r y 

a n d s y i i i h i i l i c . In i t l b u r s i / u . W e b e r m a k e d l h e w a y . s h o w i n g u s t í i a i che t h e o r y b y l h e s o c i a l 
s c i e n c e di>n"i IK p e r n i a n c n c e . a n d w h i u h r a i i o n a l i z a c i o n a n d i n i e l e c l u a l i l y c o n i r i b u t e d f o r 
a d e s i l u i i o n w o r l d , l u i w e v e r . . s e i e n e c a n d l e c n i c c i i m p c l e d l h e m a n l o n o t a c c e p i l h e v a l u e 
s p i r i l s b y l h e s a c r e l a n d i m a g i n a r y . N e v e r t í i e l e s s . t h e r a i i o n a l i / . i i l i o n c o u l d n ' l d e s i r o y t h e 
r a t K i n a l i m p c i r i a n c e . i n s t e a d o f . i n c r e a s c d y o u r p o w e r . In t h i s e a s e . l h e i n t u i i i o n c a n ' t b e 
s e i e n l i f i e h e e a u > e i t b e e o n d i c i o n e d b y l h e i m p r e v i s i b l e . i n o t h e r s w o r d s . t h e i r r a t i o n a l . 
l h e C ü i n p r c h c n s i h i e W e b e r i a n s iH; io l i>gy o p e n e d p e r s p e c t i v e s b y s o e i o l o g y p r o c c e d b v 

o t h e r s s c i e n c e s , a n d l h a l l h e s u b j c c t i v e f e e l i n g a b o u t v a l u e s d e p e n d s o f o u r d e s i r e s . f e e l i n g s 
a n d c o n l l i l s e x i s l s i n r a t i o n a l i l y . A s m o r e a s t h e s c i e n c e a v a n e e d , m o r e h c s i i a i i o n a p p c a r s , 

t h i s . a l i l h e c o n c e p i a n d t h e o r y s o c i a l c o l l e c i i o n b y a t u a l i t t y b a . s e d i n r a c i n o n a l i s m a n d 
d e i e r m i n i s m c a m e i n c r i s i s . l h e c o m p a l i l i z a l i o n a c i u a l i s b e i w e e n t h e i n i a g i n a r y / s y m b o i i c 
a n d l o g i c / r a t i o n a l . l i v i n g a r e c i p r o c i l y a m o n g l h e c o n c r e t a n d a b s t r a c l . l o r c l a c i o n i n g t h e m 
b y t h e l o n i i a l i o n . 
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